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9  4tpós dmargar durante um ano as conseqüências 
persas da irresponsável moratória dos, economistas 
.PMDB, a economia brasileira — conduzida pelo bom 

do ministro Mallson da Nóbrega — dá o primeiro 
no rumo de uma plena reintegração ti comunida-

qinanceira internacional, condição primordial para 
-tPf:etomemos o ritmo histórico do nosso desenvolvi-o1 É to. o; desse angulo que deve ser analisado o novo 
9,r do preliminar entre o Pais e os bancos privados, 

tildo no último fim de semana, segundo o qual os 
res nos concederão US$ 5,8 bilhões para o finan-

ento 
 

 parcial dos juros referentes aos anos de 1987 e '. 
.e ao primeiro semestre de 1989, além de US$ 600 
es para reforçar as linhas de crédito de curto 

6, que haviam baixado para cerca de US$ 14 bilhões 
yirtude da moratória. 

Os bancos também concordaram em reduzir a taxa i' 
risco (spread) paga pelo Brasil de 1,66% para 0,8125% 

bire a Libor, o mesmo percentual obtido recentemente 
imo-México, tanto para o novo pacote quanto para a 

a a ser reestruturada. Em contrapartida, o governo 
nos próximos dias um pagamento de US$ 700 mi . 

. - p, referentes ao saldo dos juros de janeiro e aos; í1 ge de fevereiro. k: 
-ri.  
oDeve-se ter claro, no entanto, que o total do refinan-

nto de juros conseguido pelo País é de US$ 2,8 ç 
es, pois em meados deste ano vencerá o emprésti- 

04:lonte de US$ 3 bilhões conseguida em fins do ano 
sedo para o pagamento de parte dos juros de 1987. 
eia, os negociadores brasileiros, que ao tempo do sr. 
er Pereira tinham pedido US$ 11,4 bilhões aos 

os, acabaram aceitando muito menos. Talvez seja 
at discrepância que tenha levado o ex-ministro 13res-
rieereira à considerar o acordo do último sábado "um 

les paliativo", sem qualquer avanço em relação às 
ciações corri outros países devedores, mas a verda-
omo sintetizou o embaixador brasileiro em Wa- 

n, Marcflio MarqUes Moreira, é que "o melhor 
do é o que pode ser conseguido neste momento". ` ... i 

zi._.0   e fato, segundo nosso embaixador nos EUA obser-
a, a melhora no relacionamento eom a comunidade 
Onceira internacional é muito mais importante do - 

insistência em algumas condições um pouco me-
Ores neste Momento, as quais poderiam não ser atei- 

elos credores. Aliás, conforme deixou evidente um :, 
b queiro, o acordo provisório é o melhor que um go- '.. 
44711) como o brasileiro pode conseguir nas atuais cir- ' 

tâncias, fazendo alusão às notórias dificuldades do 
sIdente Sarney e ao reticente apoio que o ministro 

son da Nóbrega vem recebendo para adotar a linha' 
austeridade imposta pela situação de virtual falência 
:.:Estado brasileiro. : 

, A nosso ver, as declarações do embabcador Adargues 
Mgreira • os comentários feitos nos bastidores pelos' 
bueiros credores evidenciam o que há de mais im- .. 

te nessa última etapa de negociações entre o País k 
as bancos privados. O embaixador Marques Moreira, 

do conhecedor dos mecanismos financeiros In-
acionais, sabe que o fim da moratória significa o 

o do País aos recursos do Banco Mundial, que nos 
emprestar cerca de US$ 500 milhões líquidos este 

. aos recursos relativamente baratos do FMI, do 
al pretendemos obter mais US$ 750 milhões; e a 

ertura das conversações com os países do Clube de 
!gris (estas condicionadas a um acordo com o FMI). E 
ditluebra o Brasil ainda terá chance de candidatar-se a 
1 ► novo empréstimo de US$ 2 bilhões do governo japo- 

'5 igualmente dependente dos entendimentos com o  

, 
1..„RjEm, suma, depois do tenebroso inverno da morató- 

e do inferno econômico produzido pelas desastradas 
gestões dos ministros do PMDB, o Pais está prestes a , 
fedliar com os credores um acordo muito semelhante ao 
rOtbeiado pelo economista Affonso Celso Pastore, que 

hcontrava na presidência do Banco Central em feve- 
O de 1985. Naquela ocasião, Pastore pretendia o 
calomunento do principal devido aos bancos, mas 
teve tempo de concluir as negociações. Agora, de 
o com o zninistro Mallson da Nóbrega, está sendo. 

bciada uma divida de US$ 67,6 bilhões, dos quais 
deverão ser reescalonados, cobrindo os vencimen-

4ntre 1986 e 1993. 

'Desse modo, mesmo com um acordo que ficou ,‘ 
m das expectativas iniciais do governo, o Brasil 
começando a acertar os ponteiros com a comunida- 

meeiro. internacional. Mas a evolução do proble- 
a da divida externa daqui para a frente vai depender 

;caneiro como o governo vai atacar o problema da 
financeira do setor público, que representa a mais 

'Ne ameaça a tudo que foi combinado com os credo-
orno se sabe, há uma estreita correlação entre o 
o provisório com os bancos privados e a anuncia-
posição do governo de assinar em prazo relativa-

te 
 

 curto um acordo com o FMI. Para assinar esse 
do com o organismo internacional, o País precisará 
entar um programa econômico com metas para o, 

k` '  , clt público, a inflação, o balanço de pagamentos, o 
r! -  scimento económico esperado etc., cuja montagem ., 
M.! „ diretamente relacionada como apoio do presidente, 
gr 	pública aos cortes de gastos sugeridos pelo minis- 

lila Fazenda. 

II 1 9 Ora, sabemos o que foram, as atribulações do minis-, 
li. : MaLlson da Nóbrega na semana passada, quando ele` 
li ., a ajuda dê seus companheiros de governo para 

4 '  .I. ir o déficit, recebendo de vários deles a costumeira 
va, e as vicissitudes que teve de enfrentar para”

-' ar, a resolução do Banco Central que congela o 
oi,  divi.  demento dos Estados, municípios e empresas es- 
lí .: nos níveis de 31 de dezembro de 1987. Este peque- 

k .  avanço do ministro da Fazenda, nas palavras do 
tro do Planejamento, João Batista de Abreu, não-

! .: — de um "antepasto", para o que terá de ser feito 
PT :711:%aixax um déficit que já atinge o limiar dos 7% do 
! Lf: um nível que permita, pelo menos, que se evite a 

1  I  .,. -, ação. 
 , ue o presidente Sarney não tenha qualquer dúvi-: 

4:.:,',. sua coragem, de sua determinação em apoiar a 

'  
a do ministro Maílson da Nóbrega, dependerá o: 

'1.4  *lidos entendimentos com os credores externos, ain-- 
141Éfase inicial; e' que somente progredirão na medida 

e se confirMarem as promessas de ordenamento 
anças públicas no Brasil. Esse ordenamento é 

ssencial, não para satisfazer ao FMI, mas para; 
/ que se complete a . já avançada desagregação,, 

iingeira do Estado, o que acarretaria inevitavelmente' 
!agregação de toda a economia brasileira. O mo-, 
to é decisivo, porque esta é rigorosamente a :ultima- 

eia.  


